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PORr. RIA. =-Concedendo quarenta e cinco dias,
do licença ao collector das rendas provinciaos da
cidade do S Francisco, Joaqnim Domingos da
Nilti�idad9, para lralllr de seus lntereases nesta

capital.
Commnuicnu-se ã Iszenda provincial ,
sob n. 304..

A' thesnuraria. n 453.-Ml\Qda entregar ao

drrectur da colonia Blujn-nnu a quantia de
3:030�OOO rs., sendo 2:90ã�000 rs., imporlan­
cia dos vencimentos dos empregados da mesma

colónia, relativos a" trimestre da Julho a Setem­
bro findo, e 125�OOO fi. destinados ao expedi­
ente no referido trimestre.

Communicou-se ao director tia colonia.
A' mesma, n, 4.5$.-Colllmuniú8 que o vlga­

rio da vara da comarca de S. Franeisoo, encerre­

gOl! de partlchiar a fregarzill tle S. (lIJJro Apl)�lolo
ao cura da colunia Ilajaby,padre Alberto Frllnci�co
G�ttllne .

A' mesma n. 45:>. -Malltla pagar !lO dir�ctor
d.l c�;lollia I3lul1lenau a quantia de 322:(p600 r,.,
Imporlancill de diwersns 111'rC)s,compratlo� para re­

gistro dos títulos de propriedade dos lutes de ter­
rac; para as I'olllnids da rruvincia.

Communi('lIu-S6 ólr director d. cllloni •.
A' mesma, n. 456.-�Janda onlregar aI) direc­

tor da cobnia Blumeuau a quantia dI! 15:000$
rs
..para pagamcntf) dos serviços que fizerem Oi

emigrantes.
Ao capitão do portn, n. 1'21. - Remette, afim

de dar sei' pa/'I·çcr. a prnpost.i aprt'senludi! 110 go­
TcrtlO iOll)l'rial pelo directl'r dn colunia Blumtlnau
para a na\egaçãu de um \ap"r entre o porto de
II.ajahye a mencionaria colunia.

Ao subdelegado fie paliei lua BIrra Vdha. -
Re:;pondcndo ao SIlU officic de 6 do corr�nt@, no

([uni diz que não podendo h�\'er reunião do� ci­
dadãos Totante� oa mJtlÍz d'ossa freguezia. ,isto
o seu máll estadu da ruinn, dt!clara qUtJ pode ser
ella feita em qualquer OU Ira edificil', mas dentro
da parochia .. a pre5ideocia ob,ena enteet,lnl0 ,

�'.mc. que est.8 inforll1açAo doveria ter partido do

J.tJIZ de paz maiS vOlado, por ser elltl a quem a lei
IOculllbe C) Irabalho da CotlTllcação.
Ao juiz ceJ!lIlllissario da Lagulla. - Remollf'l U

prOCI'sso de medição de terra� de Manoel Martins
de Souza, e a petiç�o de José Anlvnio de S', afim
de (lue i oforme á respeito.

lieeretaria _ilitar.

EXI'IDI�l'fTl DO .14 4. DI': JULHO DI 1871.
Da lJresidclu ia.

Ao sr. inspector d .. thtlsouraria de Cazenda. _
Dcclarandu que, em vista da 10." obser,açAo

da tabella do t·. c de M'lio de 1858 que baixou
CUIll I) decreto n. 2,161 do mesmu mel. e anno,

designou se rara os dous Clmeiaes membros da
commissão que está procedendo ao e ramo no de­
posito di! ai tigos belllcos desta proviucia, as van­

Iagens marcadas na refer ida tuhella para os mem­

bros de inspe-çõ-s mil'tares.
Ao sr , major encarregado do deposito d'arti­

go- belllco-, -Authnrisan(lo-o a Cazer as necessa­

rias despezas com a compra de uma fechadura
para a meza em que tem de ser guardados os pa­
peis da escl ipturação da cnrnrnlssâo.

dos Santos que soguem a reunir-se aos corpos, a IJ'
pertencem.

Dia 5.
. ·1

. \

Do ajudante d'ordefll.

Ao sr. coronel Mag8lhãe� C�51ro. presi.leute da
comrmssão.c-Declarando que expediu-se lia ne­

cessarias ordens rara que a thosour ar ia de fazenda
suspendesse a arrematação de rarlos objectos
no deposito de arti gos hc II icus , osde (u ncciuna a

commissae de que é s. s. o presidente.
Ao sr , cornmandente do batalhão 18 d'iníanta­

ria.-Determinando que maude desligar (lo dite
batalhão o cabo d'esquarlra João Fiorenlino dos
Santos que por portaria de 25 de Abril ultimo,
publicada na ordem do dia ela reparüção do aju­
dante general do exercito soL n. 1J63 de 30 elo re­
ferido mi z obteve transferencia do referido ba'a­
Iblo para o 9. o de iníantarla, o qual deve sego ir
a, seu destino no 'a por que se ach t uo por to d'esta
capital,

.

Ao sr. csmmandantc d,1 batalhão 18 de lnf'an­
taria.-Oelermioando que mande desligar do dito
b:,talbão o t. • cadete/Juao O",plisla Teixelra'Huss
que obteve transferencia do tlito batalhão para a

companhia de cevallaria da provlncia de Minas
Geraes, devendo s. s. remrtter á sala ordens da
presirlcncia 8 sua respectiva guia de soccorr i­
men!o.

Ao sr. major encarregad. do deposito d'artigos
bellicos, - Oeclarando que fica authnrisado a abrir
(I estabelecimento a sou c.lrgo, afim da recolher os
nbiectos vindos da córte no rupor Leopoldina.

Ao sr. cummandante da companhia de infanta­
ria.-OeclaraoJo que nesta foi nomeado o sr , al­
feres da dita companhia Francisco Luiz de Souza
Ceneeição para fazer parte de uma cornmissão de
abertura c exame em objectos, vindos do arsenal
dt' guerra da côrte com destino a esta provincia,
de�endl) aq_plle sr. ornei II enlender-se com o sr.

ca('Ítão SI'bastião Machado da Silveira que é o

presidente nllmead,) lia dita commis são.
Ao sr. ('orftlllandanle do bat�lhàl) 18 de infan­

taria.-Declarando qlle nesla d,lt;! l:IOrnenu-se o

sr. capitão Seb;1sliiio Macllado da Silveira e tenen­
te Jo�é Juaqllim Soares Carne Viva, ambos tio dilo
batalhA0, par:l Cozerem parte de uma commissão
rle exame e aberlura em \olumes ... iodol do Irse­

Dal rle gllerra dI! cúde com Je.tino ao deposito de
artigo� bellicvs desta provincia, de,endu o 2. Q

destes officiaes entt'nder-se com o 1. o que é o

e presidente nornrado li I dita commi"são.
Ao sr. major encarregado do drposilo d'artigol

bellicl)�.- Declarando que nesta L1ata OOUleou-se

UIi ii cc)lUlllis�ãl) para proceder a exame de aber­
tura dl)s voluma�, vindos do arsenal d" guerra da
corte com dtlstino ao dilo dr.pOililo, da qual é pre­
iirlente o capilflo Sebasti ão Machadu da Sil 'eira.

Ali sr. capitão Seba:tião Machado ela Sil,eira.
-Rcmettendo a nomcllcàll da commissão de eIa­

ml:l :l que se deve proce;ler nll dep,'sitll d'lIrtigos
bellicos dt!.,td guarnição em \alius \olumes,vindos
do arsenal di! guerr. da corlll com dfl,tin" a est ..

provillcia da qual ó s. s. o prc5iliente nomeatlu.

.. -

OOlllerro, �8 de Ouluuroue 1871.

() lriumpho Eleitoral.
Cheios U� rraZ6r, com o coracão l!'nn�bC)r­

dando ue ult'grii.l, vimos hoje 'cumprir o SI.l.._

Da presidencia,
Ao sr , major encarregado do depo lHo d'srti­

g.o!l bellicos .......M.lndanrlo fornecer a) encarregado
do puuto do l\Iorro do '\Illão J'e�tll pruvincie , ,I,,·
ze braças de orlçes de signass de bandeiras.

Do ojudarü« d'(Irã.",.

.

Ao sr. commaadante da 'cornpenhla diuíanta­
rla.-Oerlaran.to qUI n'esta dal a fui dcí-rido o

requerimento du ruldado Francisco José do San­
t'Ann. em que pedia transferencie d'aquslls com­

panhia para O asylo da côrte; devendo por isso s.

S. logo que aqlli cheg.ir algum vapor com lal des­
tino. desllgal- o, remcttcndo � sala dóis ordens da
presidencia a respectiva guia de soccorrimento.

Ola 6.

Da presidencia.
Ao sr. commandanle do v apor Leopolâinn, -

�fanrlando r�ceber a bordo do etilo T�p()r com des­
tinu á cOite, {I tenente do 18 batalhão d'inCar.tuia
MJnoel Thomllz Mareila, corrcndo por �ua conta
as despezas Ct.110 comedorias.

Ao sr. inspeclllr da Iheslluraria de falenlla. -
Remcttentlll por copia o 1l00ciu do coronel prtsi­
dl�nte da commissãll dI! exame, a que se elllá pro­
cedendu no depo�ilo tle :1 rtigos ball icus desta pro­
wincia, em ... i.ta do 'lual entendeu I ('x. o sr. pre­
sidente tia prllvin.ia. d!ver sllspeader II arrema­

tação de Tar ius obj!'ctos alli existentes, cujl) �n­

nutlcio se al'ha publicado em cditaca nos periodi­
CliS d'esta capilill.

Do ajudante d'ol'delll.

Âo sr. majpr encarreg..rlo do deposito d'artig"s
bellicos.-Remtltcndo á s. s. os peu!d'ls da com­

panhia de g\larniçÀo dtlstll p:ovin0ia, alim de que
s, s. mande declarar �e rxislem IIU D�O DO tlilo tle­
pu,ito ti constanle dos mesmos pedidos, de'oheo­
do-os dopo IS.

Oia 7.

Da presidencia.
1\0 sr. majur encarregadl! do deposilo d'arliglls

uellicos.-Deterlllinaodú que faça dcsembarcar de
bordo do vapor Camões e recollH'r áquelle estabe·
leci mentI) diverso!, objrctos ,indus do arsonal dtl
guerra da côrte co:n- deslin I a 0-5ta nrovincia, fi­
cnn:lo 5 s. au!horisado a fazer rom o dezemb�rque
de taes objecto!, a ncces5�ria de'pela, se assim se
fizer preciso pela urgencia do rlezembarque.

Ao sr. commandante do v�p Ir Leop8idinfl.­
Mandando receb,)r a bordo ou Tapor de seu com­

ma.ndo com destino á côrte II por conla do minis­
ter.'o da guerra, o 1. o cadete João Baptista Tei­
xeIra Ru�s e o cabo d'osquadrll JoAo FlorontiDo
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289 votos
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graJo dever Ut3 felicitar ao gran le e gene­
roso partido con'iervilJ.or da p,'O\·inci". de
S inta C uhnriu : pelo brilh rn te C explendido
triumpho que acaba de obter na eleição de
elt!itorL's especiaes p irn a de Senador, na va­

ga deixada pt!i'1 [jnad ) José dJ Silva Mafra.
Sim, O partido conservmlor reergueu-se

bom alio, p.lra mostrar aos seus correligioua-
rios que é forte e invencível. i

Neslu capital, onde o partido liber s l dis­
putou-lhe palmo a palmo, polegada a polega­
dn () ve.icim-mto, foi a ind a mvior o triu.npho.

Pe rabens, p iis, parrbcns aos amigos da
siluucão .

Parahens ao nobre e virtuoso conselheiro
de Gucrr n , BéU';) d:! Lagllnél, porque corno

principul can.lidato do P,II'Lido couser vado r ,

recebeu de seus amigos, da prov incia inteira,
ti pro," evidentissim.i do quanto silo ilpre­
cindas as nobillissimus q ua l ide des de que é
dot-do.

Parabeus u nós mesmos, "isto como sendo
sohlndus dessa phalnuge de denodadõs cam­

p-ões , tivemos a subida gloriu de ver tr ium­

phar o partido de que somes o orgão ua im­

prensa.
. Esbraveje embora 11 opposiÇ/i.O- pr.lu -sua.

trombeta de diatr ibes. 3 Bcgf?ner(1ção, �ríle
que o voto popular foi violentu.lo pe!u força
<1(') gcvprno nós a isso duremos a mcreclds,

l' I
. I

I'HSpOSt.l, U quu e o -;t esprCso,- �or<t'�e
Lt!IIlOS () prazer de reconhecer que a \'Id(,)hll
dQ parliuo conservador e devida á II nidui.le
dQ pellsllrnl(11�o poljÜCQ que domillll i;\ cíl\fi:}.
um de sellSt membros, á ::.ympa.thia, respeito
e gratidão qu� o:!i'!8 aO milito dislillClo Bar.�o
da La�una. e aos rn&rtlcirnenlos dos de mais
ca ndidli los, pur elle n presen lados, o eorollol
Neves, e o Dr. F. C. tl;t Luz, e, finalmente,
aos exforços e dedicação do directorio do gre­
mio ConservllJor. que não poupou traballÍos
nem fadiS:l& para obter O nlfTIejndo fim. bem
c.omo às junl&� cOllservadvras das cidadeS' e
vilJas da provjllei�.

t

As�jm, púill, cpnlentissimos relo resultado
d(.\ eleiçãO primnri:l, ninoa temos o gosto de
reconbecer que não appéllaml)s em 'Vão PlIrll
os sentimentos generosos llessft pleié;lde hei·
Ihllnte de conservadoresdistinclos espalhados
na regi ão cathlifinense. .

ü;údá manLenbiio :iempre essü uOldáde ele

pellsamento politico, para que, frutificando
com se'u5 exemplos de firmeza, de caractet e
de crençtls, vejiio renascer em seus de�centlen­
te�, em sua prule. o m<tis SfllltO fogo de patrio­
tismo, CUjA luz brilhank é o crllzeiro do s�1.
'lue. rutililnLe, illllll1inará a l1lente de lodpE) OS

que dcsejào o bem estaI' e a felicidade PlIõ'
blicll.
Prazaaos CétlS C1ueos presrrve do mal, pr,­

rfl servirem de ampi.tro e gllia (I esses genero­
sos propugnadol os das 1iberuudes publicas.
que corno agora, na fllctllra elt'içào, h;io Ide

pl'e�surosos correr ás Ul'llns, afim de prova­
rpm ao mUlldo inteiro qlle Q pnrtido C'onser­

\'lIdar cada Vt�Z nHlis furttl se apresenta.
Sirva pois a derrota qUR acaba de sofTrer

ô rclcção liberal de lição aos incautos que se

rleix'lr;ío an3slül' pelo canlico da �erei(), o

qual illl\de, Ill.:JS nã,) firnlé' principios.
Abnfc n opptJsição suas iras e aprenda com

fi sitlll1ção n ser (Jff(1\'el, scum dii! (juilcr, dr­
pois de rpgp.nrriICla, assumir o lugar de hon­
ru qlle ambicionei.

l)JOTICIARIO.

ria foguetes, A noite o Pre-idente do Direetor io do
Gremio Conservador reuni" os seus correligiona­
rios na casa do Largo de Palácio p ali f"i explen­
didarneute víctortado o assignalado triumpho que
o partido vencedor, nobre e generoso, ac-hava de
obter. Levantarão -se brindes ernhuslasticos, que
for ão cor respond idos pela massa popular de
m ais de 300 cidadãos, que comparecerão, sobre­
srhindo entre muitos es dirigidos aos Exms. Con­
selherrn Barão da Laguna, e Presidente do Coo­
selho Vi�cunde do Rio Br ane«, ao Minislerio, aos

Exms. Prccidente c Chefe de Poliria da provln­
cia, ao Presidente :10 Gremio Conservador , ao

Direct irin, aos denodados conserva dores de,ta
provi ncia , P. aus de todo o Imperio, á firmeza de
caracter e de principias das amigos das iiberda- Idus publicas, ao Exm. Sr Deputado Dr. Galvãl';
aos Csthar incnses. ao progresso mar al e matei ial
do paiz, aos candidatos tio partido CIIl�(Irl'adlOr.
80S Eleitores e-peciaes, e finalmente o brinde de
honra, levantado pelo Presidente di) Directoria. á
NilÇàll Brusilcire , áS. M. o hnper.idor e á Furni­
liJ Imperial. com o que terminou ii festa. durante
a qual subirão .10 ár grande numero de foguetes.

Ao recolher-se o Sr. Manoet José .I'Oliveir a á
sua casa, ria Praia de fóra, fui acompanhado por

. grande 'numero de seu; amigos; ahi foi servida
ul1ja'meza com doces e var iailo s vinhos; depois
do que ali se dirigio uma musica par ucul ar que
generosamente o fui compr lmsnt«r e saudai-o.

Era perto de meia noite quando a dita musica
se retirava da cas I do Sr. Vinhas ( para onde de
pois se,dirigio l. e a.nda o P"VO II acompanhava.
Foi uma verdadeira Iesta populsr , e a dernons­
tracào snlernne do contentamento dos Catharinon­
ses'por verem lrlumphar /I cau,a dajustiça com

honestidade e manifll,Llr-se,dcsse modo soiemnc­
mente � opiui:'h) publica em ravor do partidu Con­
servador.

Blasenem os inculcados liberae3 de sua po�u­
lar idade, mos II t1em')Dslração do cpntrariu ost'

IN'1Slijo no r(1sultado da eleiçt.o dest""capilal, on­
de a perderão pllr mais de 100 votos, ficando
por vlltar mais de um 'terço de coo'ervadorell que
se aclwvão ausefl�es. doeDlr�, e outros que com­
parecerão depois da 3.' chamada.

.l;'ur UUtlS VCl,t.:j. UlIfl\nt<) ti eloiçllo tentou o pllr-'
tido liberal llltérar II or�cm publicá, e da se­

gunda, CIlJO motim durou por espaço de quinze
minutos, se nàu ti�esse ;;ccudido a força publica II
pedido de vállos cidadãos que correrão a palacio
redil-á para garantir sua� pessoas e 'Yidas, era
pr.ova'Yel qllO c in�eguissem seus fin�. mas II acer­

tada prilvidencia do distincto Sr.. Dr. Chefe du Po­
liria e de seu DulE'gauo, tOllllltlll depois di,;so. de,
vemos não ser der ramado o sangue catbari nense,
e nf'm com clle manchado o diploma do Exm.
Sr. Barão da L;'gllna, como se pr,etendia r havia­
se previarr-enle tlllDunciado.
Abaixo publ:camos o r<-sullado da eleição de

diversas parochias que já conhecemos.
O partido liberai apresentou á Meza 00 dia 26

um papelllem o IiI' dizendo ser um prolestv, que
não fui recebido por ler-so conchJido O lrübalbe
eleitoral OH rlia 25, o estar a acla da apuração dos
VOl()s já laHl'da.

Em nossa opinião, a Mela parochial procedeu
com llIuito cl'iteri\,. o torllou-se digna de louvor
pela assiduiJade de seus membros, 'lue filerão
respcitilli sua autonomia, bem como a wberania
que lhes concede a lei. Pede a ju�tiça que igual­
mente especiolisemos "modo cir�um�peeto e ju­
dicioso com que procedeu o J lIiz de P8Z Presiden­
te, o que cl)m satisr�lçào o fillcmos, para, ainda
uma HZ prov�rll)os que distinguimos as b'la� ac­

ções e o cllmprim�nlo de deveres na orbita de
suas atribuições, sl'ja por quem fÓi.

,I

302 rotos
298 »

295 »

2'�6 »

296 »

295 »

29\ »

293 »

293 »

2�2 })

289 »

u

Eleição Senatorial.

Parochia da Capital. I

Elcitol'e8 (conservadorc.)
__ �f.lnoel José ele OI veira

_.

I'
illan(Jel .Mílrqlle� GIlin)él.rães

�5tao. t:rIl111)�ltloS.os Irabnl',hl)� eleltor<1e�� q\l�n- ()omingos Luiz da Costa
lo a ele.rçao_ pflmafla pllra .. loltores eSpeC11l0S. ESlanisJuu V. Uil Conceição

N� dl(l 2<), á� 6 hOlllS da tnrtlo. ac.,bou na

1111-/ FloriilllG José Villelarochla df'stll ca flll;) I a apllrüíià I dos \'0103 e foi J P fi' 1.J h d .1 \
.

r. d' t d·
.

I 11
.

(d f • O r I r 10 ir «c íI O ue I ra IIJ o311:1: <l a pnr ., n Igreja l t) IIz.jrlO on e se el " . ..

/l elC'íção ) o e'Jital dil mrzn porochial, flnnunci- SI:rgIO VI�rn d� Souza
._

B!J(h I' resllll:ldo d I dila elriçãn. Desdo ns lrez Mllnoel 1.. de SOI�Zíl Concelçao
horas quej1 sc c,)nllecia o brilh.,nto triumph) do Manoel LUIz ;lo �lvrll�.onloporlido consrrvad.-r p 3, mllnifostlJçõe� de prazar BO.1Ven(lIfil ua SIlVll 'In�í:ls
S6 Dpr�'scIILlvJ I, cstruóiod I () ár granue numero Dcrrrürdo AI\'es ue HOllra

liupplente. lUbe ..ae.)

Olympio Â.. de S. Pitanga
Duarte Paranhos Schutel
ManOP.1 da Silva �Iilfr"
José Theodoro da Cosla
José Beker
José Caetilllo Cardoso
Manoel José Soares
Ernesto da Silva Paranhos
Luiz Augusto Crespo
Cflrlrs Duarte Silva
Félix Lourenço de Siqueira
Wenceslào Martins da Costa
Severo F r[l ncisco Perei ra
João da Costa Per-ira
Estevão Munoel Brocar,lo

$

parochia da Sallli'ssima Trindade.
E'eitores (coD�ervadorcs.)

Alexandre Baptistn Gaignette 1113
r.· Francisco Luiz do Livra meulo 153
Antonio Franvisco Hobarge 153
José Vieira, Cordeiro t 53
Guilherme Anionio da Silva 153
Antunio José Rodrigues 153

parochia d� Sanlo Anlonio.
Eleltore. (coDlMr,ado ..e. ) J

Elcltore8 (coo8ervadol'c. )

Eleitorcs (coDscrvadore8)

Antonio José Monteiro
José Feliciano Alves de Brito
José de Souza Freitas
Candido A de A. ·Caldas.

201
198
198'
197
195
194
19í
194
193
193
193
193
193
191
183

...

39
39
39
39
39
39

,
.

Suppleotes (Uberae.)
Anlor:lio José Vieira
Joaquim Soares da Silva
Zeferino Antonio Teixeira
Fl'l,nCISCQ Borgesdo� Sunlos
Marcos José Luiz
Thomé Mach,ldo Vieira.

Claudillo José da Sil""
Malloel da Rocba Linhares
Claudino Petlro Gularta
Augusto JO!lé Pinheiro
João Theodosio Machado
Clau dino Franci�co Machudo

.... parocbia da Lagoa

r6s Votos
168
168
168 »

1�8
167 »

I ,

16-1 Valos
!fit »

160 »

160 »

159 »

117 Yolo�
117
117
1 17 »

117 })

116 »

l'arochia de (anasyieiras
-

I

Eleitore. (conservadorc8I )

1 tR VOlOi
1 17 })

1 t 6 l)

11 1
85 »

Os Supplenles são COl1::.ervauúres

Luiz MilllCJel de Oliveira
Manuel Francisco Tllvares
João Pt!reira Fagundes Goés
Luiz Gonçnl\'es Martins
Francisco Antonio t1e Aguiar

parochia do Ribcil'ào

Francisco Luiz Martins
Joiin Gonçtllves Outra
11arc.ellin() Anlonio Outra
JI)se Anlo:lÍo de Snnza
João AU�lI"to da SilviI
Marcellino Gunçalves Outra

Os Supplentes liberaes liverão áO.

Jo�o José Pinheiro
Manoel Llliz Alves de Brito
Manoel Jusé de Souza
Justo Gomes ·Ja Cunha
Frnllcisco Maria da Cunhll
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Parocbia di) Rio·Vermelha

Lsurindo Antonio da Silva
Mllnoel Laurindo da Silra
Floriano Gonçal ves Pereira

91 Votos
91 )1

91 "

Parochia de S. José.

Luiz Antonio ele Mello
Fernando José Fernandes
Maximiano Pereira de Carvalho
Albino José Ventura
Antonio José Ué! Cosi a
João José de Castro Junior
Jaciního Alexandre rld Silva
Mar.oel Alves da �Jaia
Francisco de SOJZa Costa
Albino José Vicirl!
Francisco Jo<;6 dI! Costa
Justino José Pereira
Francisco Antonio Caeteno

Joaquim José de Assurnpção
Manoel Antonio da Cunha
Nicoláo José Nekel
Francisco da Silva Mallo S

4-19 Votos
[119 P>

"t 9 »

419
"- t 9 »

419 »

419 »

418 »

418 »

418 »

418 »

" IS· )

4. t 8 I)

418
417 »

417 »

417

8upplente.w ( 1.lbe'..aes )

Francisco Tolentino Vieira de S. 98
José Vieira da Iloz a 7> 98
Francisco fia Silva Ramos I) 98
João Baptista da Costa 98
José )1éiria dn Cnstfl Pf'reira » 98
Duarte José da Silva � 98
João Pereira dos Santos » 98
João Vieira Fra nco » 98
Cristovão Joaquim de Oli veirn 98

Joaquim X,I\'ier fIe Oliveira Camara » 98
Jacintho José da ROl,' » 98
Francisco Mari;tno Po. lo » 98
Theodoro Sebastião Lances 1) 98
Duarte Vieira da Cunhe 98
Millloel AlZ:,)slinho deQuadros 98
Manl)el J(laquim da Roza » 97
Püdre Fran.-:isco Pedro da Cunha 97

Parochia de Ilapacoroy
Eleito ..es ( eonse ..vade ..e. )

Jacintho Zuz,1rle d'\ Freitas
JOiiQ Ignacio Xavier
José Joaquim de �ti1cetlo
Serafim tle Souza ua Silva

f7l Votos
170
169
168

Parochia de Santo Amaro
Eleito ..es ( conservado ..e. )

Martinho Ferreiril da l.lInha
Lnurenlino Ferreira ele Macedo
Antonio Ferrl'ira de M"ceuo
Francisco ,\ ntonio da Ctlnha
]o3quim Teixeira de Quadros

148 Votos
148
1lJ8
tll8
14R »

Os Stlpplentes são conservadores.

parochia de S. Pedro de r\lcanlara
Eleito ..es (coolle.·v"do ..e.)

Frn nciseo da Sil va Lei te
Eduélrdo José Vieira
LoJuvino Antonio da Cost,\

6() Volos
66 »

66 )

Os SlIpplentes ( libernes) tiverão menos 36
"o[os.

parochia de Itajahy
Eleitores (eoollcrv8.lore.)

José lIenri(jlles Flôrf'&
&hriano José Fur lado

202 Votos
202 »

Francisco José Larnim 202 rotos
Antonio Gonçnlves da Silva 202»
An tonio Luiz de Souza Bella-Cruz 20� ..

de 18 séculos. a comecar do dia em que CI\­
hiram sobre 3 humanidade as palavras de
risto, e os conselhos de S. Paulo, nos ha mos­

trado. que a escravidão não ce�50U pela for­
ça daquelles meios. e que apenas lhe pode­
mos adoçar os rigores' se todas as nacões�., .

chrlstãs e civilisadas, convecidus por essa
er periencia, tem adoptado meios directos e

capitaes para extingui! a, devemos COllCl:.J ir
que o systema do distincto representante é
singular no seu genero, é mera utopia, con­
Ira a qual protestam os philosophos, os esta­
distas, e todos os que se núo deixam levar de
palavras vãs.

Com effeito depois que se reconheceu a

infinidade e vacuidade de todos esses meios
rnoraes, isto é, li fraqueza da idéa diante do
poder de interesses colligados para obstar a -

emancipação. foi que os gov-ruos entende­
ram conveniente addicionar-lhe o seu peso.
e proclamar li abolição mais ou menos irnme­
diata da escravi.Iao.

Com eloquencia vehemente e arrebata­
dora e com zelo infuugavel clamou Wil her­
force contra a escravidão, e contra o trsfico
de africanos no seio do parlamento brilanni­
co, mas a Inglaterra s6mente depois d e 50
annos. no IOde Agosto de 11138. é que viu
acabada II escravidao em suas colonias, não

pela furça da idéa, mas pela de 20 milhões
de libras esterllnas, que concederurn aos srs.
de escravos uma larga Indemnisnção. Nesse
paiz civilisado, em que se diz que domina a

opi nião, forçi) du idéa foi vencida pele força
dos interesses, e como não será entre nós,
quando em circumstancias diversas, se OS po­
bres do Estado não correrem a tomar parle
nessa luta para dar victoria II quem tem por
si li razão, a justiça, os interesses soeiaes t
Embora correndo parelhas com a Ingla­

terra em riqueza, illustração e vistas philan­
tropicas, a Frnaça não pôde obter 8 emanei­
pação dos escravos de suas colónias somente
rela força da idéa, sempre combatida pelos
interesses dos fazendeiros de suas colonias ;
n lei de 18 Julho de 18U, que adoptava me­

didas indirectas, mas saudáveis. e equitati­
vus.para conslituir o peculio dos e!lcr_avos. e

�onceJer-lhes direito ao seu resgate. teve exe­

cução por muito pouco temj)o, e foi preciso,
que 11m ncto dictorial do governo proviso­
rio da refulllcão de ISl,S decretnsse a eman­

cipação immédiata,:pa ra q1le ella se Lrnas­
se nma rc:tlidade.

Quae:; furam porém os tesult:ldos desséls
mediuas. que parecem ler sido tomadns pelo
modo, p0r (jue Alplandre MAgno IIchou os

pontas (f.) nlj-gordiano? Faltaram traços li
prhdllcçãO nacional, por que os eSCrllVO!l a­

bandf)naram as fazendas em que serviam,
e entrt'garam·se á vndiação; a producção te­

ve�de CC5sar ou diminuir; e as fortunas de
se destruirem. Querer se-ba pur ventu ra que
o mesmo nos aconleçil? E' o que não pode­
mos suppôr de pessoa tão illustrada, como o

digno repre�elltant� pelo município noutro.

Se confiarmossomf'nte na forca UI\ idéa
ou da opiniiio, sem o (1uxilio dos 'poderes so­

ciaes, nunca teremos emancipaçilo servil. e

lilnlo e e�te o fim, 11 qtle visam os propnel.t­
rios cio es.::nt\'Os, qtl� apezar de queixarem­
se de que o governo n(\o os consultara. como
se elies foss<:'m alguma parte dH represnntn­
cão nacional, e se corno subdito<; não ueves­
sem levar ao g.Jverno seus desejo�, suas

(jueixas e seus temores, até hoje n,'o Ilpre­
senlarnm em suas representa�ões uma idél\
IIproveitavel. e parecem somente almejar
um adiamento indefinido. E' possivel ,,[ten­
der a tão exlraordinilrio nspiração? Nin·
gue:n certamenle o affirmará.

Na regiãO ab�tr.10tl\ dos principios é faeil
admitlir, que urna iJea genc::ro�H pf)S�A sor

abra-ada por grande Hliliorill dtl homens;
mas quando e5sa idéa lula com interf'�,es po·
derosos, com preconceitos arraig,l(lo�. com

sentimenlos que atrnvessaram seculos, ê pre­
ciso as veZt�S ,I intervenção do,; hom�ns q:10
dirigt>m o timão do Estadu. aftm de que ella
consiga triumph Ir, e lorntlr-<;e r lclo de theú-

parocltia de S. Pedro Apostolo

José Henriques FIÔres Pilho
José Agostinho Pereira

parochia de S. Miguel.
Eleltore. lCon.wervado ..ea)

Padre Joaquim Eloy de Uedeiros
Milnoel de Faria Teixeira
Alexandre Eloy de Azeredu Coutinho.
José Claudino de Fur ias
Miguel �l(,rcellino de Andrade
Pedro )1achado de Souza
João Francisco da Hoza
Fr ancisco Justino Garcí«
Jonquun Alvitres di! Silva
Eduardo Francisco de Farias
Jt>iio Nicoláo Borne
Fr-ancisco José G"mes
José Raphclel SardA
Francisco Rodrigues Pereira
Manoel Antunes de Siqueira.

.&nal,..e e �Gmnaenta ...lo e..itlco da
propo.ta do �..verDo Impe..ial. ã.
camarasle�i.lat�v8!1 .obre o ele­
meut••e.....U, po .. UIII �acl.tl·.d•.

(C9ntinllaçüo. l
O discurso do sr . deputado F,rreira Vianna_
- Planos de emancipnção; - I ;Iconueni -

entes do (rab.llI.o escravo, - Exorta-
ção aos senhores de eSCl'a'liJ8.

Depois de termos percorrido lodos os sys­
temas, que <;e adoptarllm exclusivos ati com­

bi'l/ldos p3ra a abolição da escraviuI1Q no Im­
perio, lemos o discurso que o Sr. deputadol
Ferreira Vianna, rppresentante pel� muni­
ci pio nell tro, pronunciou ;la sessão legisla ti­
\'a de 31 de Maiu por occasi"o dI) discussão
da resposta á falia do thronl). Elle flizia então
({ Pam a pacifica e segura solução do problema
da emancipação. confio muito da (orça propria
da idéa, dos sentimentos generosos do povo, do
movimento espontaneo da cOllst:iencia, do de­
senvolliimcnto e propagação da! verdades
chr-islás. Espero ludl) da justiça do .'enhor,da
resignação do ('SGravu. da influencia progres­
,iva da opinião publica. O governo poderia e

deveria auxiliar esta piedos!l obra cl:l regene­
l'ação. Confi"i na {ol'ça da idéa ; nutri o es­

pirita com o a/temento das verdades mornltS,

(ecund(/i o.� corações. e a abril da. redempção se

completará sem victirnas, e sem algozes. Em
vez de i"cutir ler7'ore.(. e frellr esperanças el··

l·oncns. repete o gMndc A postolo em slla epis­
tola a Themolio. Que. todos os que estão sob u

ju,go do caplivciro, saibam. que é sua obriga­
ção honrar sempre a seus stnhOl'(lS, a fim dI
não dm-em r:aUSI) a qu c se blaspheme do nome,
e da doutrina de Deos. })

Deslas palavras, e do contexto de seu dÍs­
CIl(""O vê-se que o iIIustre representante do
municipio netltro 11[10 aumille medidasdirec­
titS para emllncipar os escravos; !l que rejeita
mesmo lodlls a .. mediJas indlr�ctas, civis 011

politicéls. que tendessem a este fim, por i�so
OIesmo que confia unicamente node,enfOl­
vime!!lp. e prof)agação dos meios m()rlle� e

riligios03. isto é, força d/\ opinião. que repro­
va em Iheorill a escravidüo, e puder da reli­
gijo. que aconselha ao e,cravo a resignaçãO
ao seu esl;tdo, e obedienciJ aOi seus senho­
res.

Se porem a trisle e do!orosll exporiencia
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r in , que er.r os interesses sempre v ig.Iantes
esforçam-se por ellCllnlrM �llTla theoria, que
os «cnher te Ui! pecha de '�g(]lsmo, e falle tam­
boro êl raz ãn de lO,alu (\ ooscurecal-a e des­
vairal-a. Ellcs invocam em seu s uxiliu o so­

phismn: inverte-u os racto., da hi-tnrin , 0:1

os explicam a seu modo e desconhecendo os

ríireitos da humnuidatle pretendem Ler a seu

IMlo (! r�lJn e iJ jnsliç'1. Não vimos nó� ha
poucos annos elevar-se nos estados do Sul da
grilnde Cnnfed 'r;Jcà) americana i:l ex traordi-
7'ilria theoria de que a escravidão eru urna

instituição di v in.i segun.Io n s leis de 1Ioy-sés,
legislador dos Hebreus? Ql:e nem no Evan­
gelho, nem nos Aposlolos �e encontra duu­
tr ina que lhe seja coutrnr ia l Que os pnizes
democrnticos deviam te] li, para que os cida­
dãos, livres do onus do trabalho, se entre­

guem aos negocio- do estad», e possam enr i­

quecerse C0:n todos os conhecimentos qUI!
lhes são relativos. ou que os podem illustrar,
E qual foi o resultado dessas f"lsas theorias ,

que o interesse creou, o que a credulidade
acceitara ? Os Estados do SIII pos-uidores de
escravos sepurn ra m-se dos Estados do Norte
que não os tinham; umá guerra tremenda r e­

bentou entre ell-s, e foi mister a iníervencão
violenta do governo para que a emancipaçào
total dos escravos fosse proclamada, como

compensação dos rios de sangue e de rique­
zns, que 1.)llra isso se tinham despendido, e

CJ ue bem se podiam poupar 1- Qtl6rtOm isso
os Estadistas. quo tudo aguurdam das idéns ?

(Continúa_ )

f\ PEI)IDO.
l' I

I lll/ ,

, .

SR. R!DiCTOIl.

Não posso furtar-me ao desojo de pedir-lhe
que p,tra gloria do 111m. Sr. Dr. losé Maria
do Valle, transcreva em seu conceitltildo jor­
nal um trecho da corre_;pondencia da Reforma
ida desta capital daclado de �9 de Setembro,
o qual é u se.guillte,

"Em relaç.;io aos negocias de S. Francisco,
uevo filzer-Ihrl uma recliGcil�ão. O.·darei por
equivuco na minh(l[lIIleriorquooDr.juizdc
direito tIa cumarca CIIl conservuuor, quando
hllje s,:i que el!e é wn l1o.� mílis esforçados e

prestimosos membros do prtrtido libera til .

Será islo verdade, Sr. Dr. V.111� ?
Se não Ó. proteste cOlllrn semolhnnte inju­

rin que lhe lanç,t o L.11 correspondente da Re­
fOfma. Lelllbre-se que já hOLJVO ullla circu­
lar 11;) provinciél, em 1861. em que se disse
qUf' V. S. era -C'lllsen'ítrior gcnlli no -.

Os seus amigos que lal u:>severElvão faltari­
<10 Ú vtlruade?

Venha a imprensa e mustre o que à, por-
que de:,ejamos cOllhecol o.

l\àu Ó isto [[10 raso/Ht·1 ?
Parece qllo sim.
Appellllmns pnrn n sua honrél.
Fallo, íiucrelllCJs ou vir a sua pulu vra_

rerilas.

Abuso.
o Sr. dir::cllir da fazenda provincial rece­

bGlI as propostils para o serviço da illllmina­
<;110 publico, depois de possad., ii hum de fe­
clHlr li repalliç;lt).

Assim o t1sseVera, pllblic[tmente, o Sr. Pa­
tricio �lllrqllfl'; Lillba)"cs. flue, Kegundo disse,
dirigio IIm:1 qu('ixa <10 Exrn. Sr. presidenle
di) prtJVill,�in. porqlle o SI', direçlür Irabio ('S

inleres,ps u�t f.lzentl.l provincial manifestnlldo
il nutri) pl"lJP(IIIPllt� o qUJnlilali"o da propcs·
ln rio dittl�r. l\dricio, pnra obter a grande
Ji'ilillilicãl) dt� 2(07)000 rs. 010 lr.�z annos I

Ora, rdll illllor de 1)005; n�>j é pusshel ()ue
H c U<';(IS rito (15.,;'11.

-

E' um,l nfilh I JilgCIl1 CSCillldullhn, e nlh lc-

mos conflançn no Exm. Sr. Presidente da pro­
vinci .. que não consenti-á em lal abuso.

S Exc, é justiceiro e confiamos I�a sua al­
Ia capacidade que porá cobro a esse patrona­
lo escandaloso.

Desterro 27 de Outubro.

Q empregado aposentado.

Chamamos á attenção das competentes
aut horidades par.i o péssimo estado em que
se acha 1) estrada geral que desta capital se­

gue d' alem' do Estreito ate a cidade de S_
José.

-

Os V ioiante«,

�Jofina
•

Chamamos " attencâo da auetoridade com­

pet-nte para o abuso 'inqutllificilve! de algtlns
moradores da rua da Princeza, que costumão
fazer passagem pelos terrenos do extincto Ly­
ceu Provincial, deitando abaixo cercas e fa­
zendo outros tantos desstiros em fJ rejuizo
dos interesses provinciaes,

L. R.

Pela administração da mesa de renda. pruvin­
cises desta I apital, se faz publico que do pr írnoi­
ru de DeZelllbr(l proximo futuro em diante tluran­
le () prazo de.trinta dias uteii. ter� lugar a buca
'CIo cufre, a L.OOrança de primeiro sc!lII"tro do im­
posto sobre prl·dios"lll banos, p,m h)dllS (IS rl!fcri­
dos dia.;, diS nove horas da manhã 3S duas da
tarde, devendo IIS cootribuintes satisfazerem o

mellcionadti 'mposlo deotro (dt) sobrl'dito fJ!�'so,
sob pena de nio l' fa·zaOtlo íOeTelO -on'erildo� cem

a muha de c!n�Q por cento e clt6cuçãe..
�hl"� de rCIII!dS pru,.inciaps da cidade do Des­

terro 31 de QUlub'o de )87.1. ,

O arlmillistrador

Cypriano Fr(Jllcisco de S()u;a.

o Doutor Joaquim Auguslo do LíHllmenlo,
Juiz munidpal df"sta cidade do Desterro
Capilal da Provincia de SUlltil Cathari­
na por S. Magestaue O Imperador que Oeos
Gu,lrde &

F,lçosll'bor aos que o prezente editi.ll de pra­
ça virem, que o porteiru dos auditorias deste
Juízo had&- Irilzer a publico pregão de ven­

da e IllTematnçào 11 quem mais der e n1i1i(Jr
lanc!) otrerecer em o Jia Ires cio futuro nH'Z

de Nuvembru pelds ii hurilS Jo dia na porLa
uas audiencias d'esle Jui7.0, uma chacar,1 e

Cnsll sila nesta Cl(lilue com qllarentil e nove

brílcns oe lf!rras de frente, ondo ils faz nu rua

ela fonle granJc, com fundnsa conle�l[lr com
Nlculóo d''\vilü, cQnfronLmdo do lado do sul
com terras de Ovidio Antonio Dulra e pelo
lIorle cum ii mesma rua; üV;Jliüda por dous
cuntos de réis; cuj.1 cholcüra c caza é Jesti­
nnda ao pagamt!nlu de Camillu José ue Abreu
por ell.ectlçãu que muve a Germilflu ollelltlorfT
e Slla mulher Marin Anna OllendorIT. E quelll
na mesma fltlÍzer lançar,c8ITl!JíHeça ncsleJui­
zo em o dia a cima <.Ieclarado. E para constar
se pi'lS�Oll I) prezp.nte, qlJe o purleiro do� i1U­

clltorios atLx;trá nos IlIgares uu esti1t.) e sorão

publicados pela impre(lsa, lavrando a compe­
lente [certidclo. [),Ida e passHda nesta Cid.tde
do De:'terrd Cllpital da Provincia de Santa Clt.
tharin" nos 13 de Oulubro d,: 1871. Eu L,w­
nardo Jqrge de Campo�, eSt.:flvão Il'le o es­

crevi. V S. S Excz. -Livramento.

Joat{uim A IJguslo do Livramento.

A N N UNe lOS.
COIOI.Rohin de clprco1lize8Mariohel

1"0••

O cOllselhf) de compras lia companhia de
. \prl:II,Jlze::. �larillhciros acceila prupuslas pa-

"

ra o calafeto geral da barca « Tapajoz navio
quartel da mesrn a companhia.

Os proponen tes com Pi) recerão na Secre­
taria .1a Capitania do Porto no dia 6 de No­
vembro futuro, até as 1.0 horns da manha.
Desterro, em 28 de Outubro de 1871.

Domingos Custodio ti' Almeida.
Oficial de fazenda.

���������
� �� A.viso. �

I Partido Coo8ervador. I
�� Em virtude da Jeliberacão 10- �� rnada na reunião U,I escolhi" dos e- �
[ií� leitores, ficando marcndo o dia 29 �� do corrente mez para 1l0VH reunião ; �
�f� por isso convoco o directório. eleito- �� res especiaes e gemes e influentes �

"I""� do part.du que quizerern compare- 1�'lE_

c-r. para () referido dia. as 10 horas I
da manha • no sobrado da rua do

� Principe D. 30. �
�y Nu mesma reunião trntur-se-ha �
� sobre a vice-presideucie do directo- �
,� rio. �

I Desterro, 26 de Outubro de t 871. 00
�I �
� O presidente do directório �

I Manoel Jose de Olitt':fV. I
���������
o abaixu ;ls.;ignado fazsdente ao commercio cles�

Ia pr;lçn qu(' dt'. 23 do correnttl em diante dl'ixotl
de fazt'r parte da firma socia I de Brand I & Robde
o Sr. Frederico Rohde; ficaodo tllclo o activu e pas­
sivo da referida firma á cargo do abailo IIssl�oauo.

Desterru 23 de Outubro ds 1871.

H. Brandt.

fende·se , ,

a cochelr a situada na rua do StJnadu n. 3� co m

todos o, seus pellenl"es, inclusivtl sete cavallos
bons; pa ra tratar com .eu proprietario Pedro Bec­
kcr, rua ela Palma o. 13.

C1IIE9TO BIM1RI
Superior e barato,

em barricas e meias barricíls.
Rua do Príncipe ll. 21, e Rua

Fllrmosa n. t 3.
6-3

Preciza-se de um.1 moça brar.ca, ou do, cOr de
boa eonuuc�a,para cuidar rle uma criança:quem se

achar na, condições e quizdr - dirij 1-5e a Hua do
Pritlcip9 n. 92

�arro de �Iugllel.
1.. � hora dodia4-�(}OO,!1sqtleseguirem.se

, !$OOO.
t. "" hora da noite 6�OOO, 3S que SE'glli­

rem-sO 3�OOO.
Não !la meias l10rils : logo flue passp- 15

minllltlS e cOlllprehcnJida lima hora: ilS ho­
rtls da noile principiãv desJe que se iJccendão
(IS lallternils do diLO cnrro.

Os alugueis sãO pilgos ao bolieiro.
23- Rua Fúrmoza- 23.

6-3

Typ. II. -Provllleia.­
l�a,.'J0 de Palacio I!. 24 .
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